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A vitxwiicultufa constitui uma relevante atividade econttmica em algumas re- 
@6es brasileiras. Na Rio Grande do Sul e ,  partidamente, na Microrregigo Homo- 
gênea 311 (MRH 311) - Vinicultora de Caxias do Sul, assume, oomo tradicional 
p61o vítwiniçola, grande importância eoon6mico-social. Como geradora de riqueza, 
a viticultura da MRH 3 1 1 representa aproximadmente 1,25% do ralar bruto da pro- 
dugo agrfcola gaiicha, sendo que a indústria vinicola constitui 20,68% do fatura- 
mento industrial. da regizo. Como geradora de emprego, a cultura da videira ocupa 
aproximadamente 15.000 famaias rurais, sendo que a industrializa@o da uva empre- 
ga 10,89% do contingente humano do setor industrial da região. Garibddi caracteri- 
za-se primariamente por ser um município produtor de uva e, igualmente, um expres- 
sivo elabomdor de vinho, champiha e outros derivados. A participação econ0mica 
da indústria WricoIa e outras bebidas alcoólicas representa, para a economia hdus- 
trid do rnunicipio, cera  de 60% da riqueza gerada. 

Em funga da escassez de dados disponiveis sobre a cultura da videira e sobre 
elaboraçZa industrial de sua produção, foi realizado um estudo censit&io junto aos 
produto~s de uva, visando o cofiecimento de sua realidade e pmbledtica. Ndo 
obstante, algumas tentaths anteriores mntribuiram para quantifrcar alguns pari- 
metros da viticultura regional e sua importância para a economia setorial. 
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Esta análise descritiva da vitivinicultura visa divulgar hformaç8es do Cadastro 
Viticola de 1977 e caracterimr a estrutura produtiva e industrial do rnimicípio de 
Garibáldi, com base nos dados di, Cadastro Viticola de 1977 e em outros dados h$- 
títuçionais. 

Além dos dados fornecidos pelo Cadastro Vitioola, as infomaç6es contidas 
em publicaç8es dos ór@os governamentais e de classe, de instituiçdes de ensino, e a 
colaboraç%o das principais empresas vinícolas. foram de real imprtância para a reali- 
mçgo deste estuda. 



O municipio de Garibáldi localiza-se na MRH 31 1. Com uma área de 354 km2 , 
representa 6,97% da área terrestre dessa M R H  e 0,13% da drea do Estado. Limita-se. 
ao Norte, com o município de Bento Gonçalves: a Leste. mrn os de ~ a n o u ~ i l h a  e 
Carios Barbosa; ao Sul, com os de Salvador do Sul e Estrela. e .  a Oeste. com Roca 
Sales. A sede do município encontra-se a 640 m de altitude, tendo como coordena- 
das geográficas 29' 1 7?W de lati tude Sul e 5 1 33'5 1 " de longitude Oeste. 

Segundo dados do IBGE, citados pelo Correio do Povo (2), na data-base 
1.9.1980, a populaçáo de Garibáidi era de 23.040 habitantes, com uma densida- 
de demogrlfica de 65.08 hab/km2. abrigando, portanto. 5.64% da populaçáo regis- 
trada para a M W  3 1 1. Na dicada de 70 seu ctesçimento demográfico foi de 10,7 1 %, 
enquanto a região cresceu 36, I 3% no Ultima decênio. A divisão política do rnunici- 
pio compreende seis distritos: 

19 Distrito: Sede. 86 km2; 
20 Distrito : Coronel Pilar. 96 km2 ; 
30 Distrito: Daltro Filho. 59 km2 ; 
40 Distrito: Garibaldinn. 39 km2 ; 
59 Distrito: Marcorama, 26 krn2 ; e 
60 Distrito: 27 da Boa Vista, 48 km' . 

Com base RO critério de classificaçáó dos imóveis rurais estabelecido pelo Esta- 
tuto da Terra - Lei nli 4.504. de 30 de novembro de 1964 -. o Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agr6ria (MCM) (8) mostra que a estrutura fundiária do 
rnzmicipio, em 1972, era constituida por apenas 3 categorias de imóveis rurais, como 
se verifica na Tabela 1 , ressaltando a acentuada predominância dos minifúndios, tan- 
to em niimero como em área ocupada. A cultura da videira, segundo a mesma fonte, 
era desenvolvida em 1 -570 irn6veis rurais, do total de 2.673, apresentando urna área 
colhida de 3.255 ha de pasreirais, ou seja, 9,62% da área desses imóveis. 

Taibela 1 - Estrutura fundíáría de GariMldi em 1972. 

I mGeis rurais Área total 
Categoria de imbvel rural 

1 no! I %l (hal 1%) 

Minifiindio 2-448 91.58 26.977 79.76 
Empresa rural 35 1.31 €E3 2.55 
Latifúndio por exp!oraciTo 190 7.1 1 5.984 17.69 

Total 2.6 73 1 00,OO 33.824 100.00 

Fonte.MÃIINCRA 
Dados elaborados 



J5 a Fundago IBGE (4), adotando criterio um pouco aistinto, pois considera 
cumo unidade de levantamento o estabeleclmenta teritorid sob uma Única adminis- 
traçiio e com explorago agropecuária, revela, em seu Censo Agropecuário de 1975, 
a existência de apenas 2.224 estabelecimentos no rnunicipio, classificados em sete 
estratos de &ea (Takla 2). 

Estrato 

A J  0,99 ha 

1,OQa I ,  ha 
2,üüa 4,- ha 
5,00 a 9,99 ha 

10,OQa 19,99 ha 

M.60 a 49,s ha 
Mata ç%e 50.00 ha 

Fome: SE PIAN.1 BGE 
Dados elaboradas 

Qrnuito à. atividade que proporciona maior fonte de renda ao produtor, esse 
censo da FundaqiTo IBGE mostra que 89,26% dos estabelecimentos têm sua atividade 
eoonõlrnica baseada exclusivamente na agricultura (lavouras tempodfias e pennanen- 
tes), 10,07% exclusi~mente na pecuária, sendo que destes, 2,97% na avicultura, e 
somente 0,67% desenvo1vem outras exploraç8;es preponderantes corno agropecuária 
(lavouras e cria@es), horticultura, silvicultura e apicd tura. Quanto A respnsabilida- 
de da explorago do estabelecimento, o estudo da Funda@ IBCE revela que 2.078 
estabelecimentos So de proprietfios e detêm a propriedade de 31 A53 ha, ou seja, 
96,27% da hrea; 38 constituem-se em mendat6rios e tem a posse de 271 ha; 63 s50 
de parceiros e exploram 679 ha ; e 45 constituem ocupantes de terras piibUcas, devo- 
lutas OU de terceiros, sem pagamento pela exploraçXo dos 268 ha ocupados. Os 
1.706 informantes levantados pela Fundação IBGE no município, para a cultura da 
videira, revelam wna área colhida de 3.21 6 ha, com 3.632.069 plantas, que produ- 
ziram 48.494 t num valor de cerca de 25 milhões de mzeiros em 1975. Somente 
naquele mo foram plantados 96.823 plantas de videiras, representando imi incre- 
mento de 2,67% da área cultivada, ou seja, 85,73 há. 

Segundo a Flmdação Educacional da Regizo dos Vinhedos (FERVI) (31, o mu- 



nicipio de Garibáldi ocupa o quarto lugar em expressão industrial na MRH 3 1 1, com 
um Indice do potencial sócioeconfimico de 4,896. Este índice, elaborado com pari- 
metros contAbeis das empresas, estima a grande= econômica e social relativa do mu- 
nicipio na MRH 31 1. A composí@ci participati= dos m o s  industriais na atividade 
econdmica do rnimicipio situa a importância da indústria vinícola e de outras bebidas 
alco6Iicás (Tabela 3). 

Particip&io 
Ramo da acomwriia econhlca 

(%I 

Indústria da alirnemaEgo 1934 

Indústria de h e i s  e barris 2,74 

Indústria de g a m f k  1 3 3  

Outros ramos indum-ais 2,s 
-- 

Fonte: FE RVI/INPLAPE 

A indústria vitrfcoIa no mimicipb rxinstitui-se das seguintes empresas, registra- 
das e ch&cadas segundo o Decreto n9 73.267, do Ministério da Agricultura, de 
6 de dezembro de 1973 : 

2.1.1. Cantina Central : "estabelecimento de produçgD e P.d;oniza@& no qual 
se executam todas as @ti- e opera@% enológicas e enotécnías permitidas pela 
legislaçiio vigente". Esta categoria abriga 1 7 wtabeIecimeotos em Gaibddi: 

,- Adega ktefmi Ltda. 
- Brasur Indfistria e Comércio de Vinhos Ltda. 
- Champagne Georges Aubert S.A 
- Companhia Viniwla Riograndeme Ltda. 
- Cooperativa Vinícola GaribáZdi Ltda. 
- Gmeririo Rossoni SA. - Indhtria, Comércio e Agricultura+ 
- hdbtria de Vinhos São Gotardo Ltda. 
- Indlistria Vinicola Agostini Ltda. 
- Indústria Vinícola S& Pantaleão Uda. 







O mmiçfpio de Gãribáidi figurou, de acordo com dados da Unim Brasileira 
de Vitivinicultura @'VIBRA) (IO), como o terceiro maior produtor de vinhos e 
derivados do Rio Grande do Sul na safra de 1977, com 40.049.389 litros, sendo o 
respnsável por 15,37% da produ@o vinicola comercializivel do Estado,qw atingiu 
260.640.1605 litros de vinho, m a t o  sim@Ies e bagaceira. 

3. CADASTRO VtTI'COLA 
A Empresa Brasileira de Pesquisa AgropeWa (EMBRAPA), em m1aboração 

com o Ministdrio da Agricultura, que ihe garantiu o amparo legztl e o carater obriga- 
tbrio, e contando com a cxroperaçgo da Secretaria de Inspeção de Produto Vegetal 
(SPV) " , promo~eu de 3 a 29 de outubro de 1977, a redhç%o do "Cadastro de 
Viticultor e Inventário da Produção Agimia", denominado Cadastro Viticola 
(EMB1WA I), em todo o Estado do Rio Grande do Sul. 

O levantamento censitária de todos os produtores de uva, com Area rninima de 
1.000 rn2 de vinhedos e/ou qualquer produção destinada à industrialização, foi efe- 
tuado com a aplicação de questionários por uma equipe de cera de 70 enurnerado- 
res treinados. Estes, localimmi-se nos postos de cadastaamento situados na sede 
dos sindicatos dos Trabalhadores Rurais em todos os municípios e ,  ainda, nas sub- 
prefeituras dos distritos da MRH 3 1 1. Durante o levantamento, os produtores bus- 
cavam no posto de cadastramento os formulários e as instruções para o seu preen- 
chimento em casa, retomando, ap6s, ao mesmo posto, para a conferência dos for- 
mdários com o enumerador, e para sua  entrega. Nessa ocasião, recebia um Certifi- 
cado de Produtor, pessoal e intransferível, para lhe permitir a venda da uva ou QW 

vinho produzido. 

O Cadastro Vit icola permitiu fornecer ao Governo Federal informações para 
fixar, já para a safra 1978, o fmanciarnento da produção mrnercializada para vinifi- 
ação, através de Empréstimo do Governo Federal (EGF). Igualmente, o estudo 
serviu para inquerir os produtores sobre suas unidades produtivas e seus processas 
culturais, permitindo inventariar a estrutura e os fatores de produção utilizados 
para a cultura. Estes dados e informações fornecem, ainda, orien taçgo aos trabalhos 
da pesquisa, da extensão rural, da indhtria e de outros órgãos competentes sobre a 
problemática da Mhivhãcdtura rio-gaandense. 

O Cadastro Viticola, em fase de publica@o, revela que a viticuitura é explora- 
da em 6 mesorregiões, 17 microrregiões homogêneas e 72 municípios do estado do 
Rio Grande do Sd.  Foram cadastrados 16.1 64 produtores, dos quais 13.960 na 
MRH 31 1 e, destes, 1.698 no município de Garibdidi. 

* Ex-Departamento Nacionai de Serviços de ComerciaEixação 1DNSCl. 



3. I ,  Aspectos da Viticu lhira 

Corno nos demais muniçipios da MRH 3 1 1 ,  Gasibáldi tem na viticultura sua 
principal atividade agrícola geradora de riqueza para o setor primário. Os dados obti- 
dos da tabdação das informaçUes dos produtores cadastrados expressam a grandeza 
econômica da cultura a nível de município e da MRH 3 1 1 .  A nível regional, o muni- 
cfpio destaca-se por abrigar 1 2,16% do aiimero de produtores, 12,94% do número de 
prreirais, 1 1,58% da ireâ de vinhedos e 12)15% da produção (quantidade de iiva de- 
clarada pelo produtor como efetivamente colhida) na safra de 1 977 (Tabela 5)- 

Tabela 5 - Partici- de GaribLMi na viticultura da MRH 31 1 m 1977. 

Produtores Parrei t a i s  Ama Prdu@o 
Unidade InQl (no3 

Iha) (%1 I kg) (%) 

Demais municlpioç 12.262 20.21 3 24.207,69 88,42 357.485.549 87.55 
da MRH 31 1 

Total da MRH 31 1 13.9üO 23.217 27.378,50 100,OO 408.324.071 100,OO 

Fonte: MAIEMBRAPA-SIPV 
Dados elaborados 

Do total de produtores cadastrados, 36 produtores dos demais municipios não responderam os 
quesitos "parrefrais" e "8rea". I6  produtores de Garibsdil e 259 dos demais municípios foram 
om issos para o item '"produqão". 

3.1.1. Propriedade, produtor e vinhedo 

A cultura da videira encontra-se distribuída por todo o município, destaca- 
do-se os distritos Sede, Marcorama e Coronel Pilar, que concentram 80% dos produ- 
tores. Abrange 1 -698 produtores cadastrados, com 3.004 parreirais, ocupando uma 
irea de 3.170,8 1 ha. Os produtores e os vinhedos distrf buern-se como mostra a Ta- 
bela 6. 

Na safra de 1977 apenas 32,53 ha dos vinhedos do município tinham até 3 
anos de idade, a contar da impIantação, e 3.1 38,28 ha, ou seja, 98,97%, constituíam 
parreirais em produgo econômica. Isto revela uma reduzida expanso da área de vi- 
nhedos no período 1975177. 



--- - - .  --- 

Sede 668 3933 1.226 40,82 7.459.61 
Coronel Pilar 327 t9,B 553 18,41 457,46 14,43 
Dalm Fi lh  58 3,42 73 2.36 53.51 1,69 
GariMdm t 16 683 229 7,62 303,97 9.59 
Mareoirma 353 20,m 682 22,m 749#9!5 23.65 

27 da Boa V i  tfã F0,37 243 8,m 146,31 4,6 1 

Total '1.69g lm,W acm 1m.m ~ 1 7 0 . 8 ~  lOa,OQ 

Quanto ao tipo de produtor detentor do im6ve.1 d, o Cadastro Wticola 
revela que a mrmicipio apresenta 8f,62% de proprietários, 4,8949 de arrendatários 
e 13,49% de parceiros, composição que se aproxima bastante da mddia regional 
de 81,07%, 4,71% e 14,22%, respectivamente, Os produtores propriethips são 
caracterizados, no estudo, pela propriedade e posse, no todo ou em parte, das tea- 
ras e dos fatores de produçaõ (mão-de-obra, vinhedo, maquinana, insurnos e gal- 
paes). Os produtores arrendatfirios, por sua vez, identificam-se apenas pela posse 
da estrutura produtiva (tem, vinhedo e gaipóes), com pagamento de uma quantia 
f m  em dinheiro ou em produto, e pela propriedade de alguns fatores de pmdu- 
p o  (m%o-de+bra, maquinaria e hsumos). Q produtores parceiros, n8o detendo 
nem a propriedade nem a posse do irnove1 rurd e do vinhedo, são caracterizados 
apenas por sua participa* cooperativa (mão-deabra, alguns insumos elou maqui- 
naria) no prooesso produtivo da cultura, e na da riquem gerada. Os pro- 
prietários detêm 20.995,17 ha, dos quais 3.238,21 ha constituem tenas Uiaprovei- 
aveis, e exploram com a videira 12,44% da área total. Apenas 0,89% de seus vinhe- 
dos estavam em implantaçi~o por ocasiZo da safra Zevantada. Os arrendathios tem 
a posse de 301,71 ha de terras, explorando 1 18,76 ha, com 135 parreirais, com 
99,82% de videiras em produção eecnômiea. Os parceiros exploram 870,46 ha de 
temas, abrigando 440,89 ha de perreirais, todos em produ@o econômica na safra 
1977. Cerca de 38% dos produtores propriet4rios e arrendatários, e 51% dos par. 
ceiros, locaiizam-se no 19 Estrito (Tabda 7). 



Tabela 7 - Distribui*, por distrito. das pdutams e ~ Q S  padra is  em G a r i W i  em 1977. 

Tipo de 
produtor e 
distrito 

Produtor= Parmirais Area 
d 

(no) (%I in?] (94) I ha)l (94): 

Proprietsrio 
Sede 
Coronel Pilar 
Daltro Filho 
Garibaldina 
Mareorama 
27 da Boa Vista 

ArrendatBrio 
Sede 
Coronel Pilar 
DaEtro Filho 
Gari baldina 
Mareorama 
27 da Boa Vista 

Subtotal 

Parceiro 
Sede 
Coronel Pilar 
Daltro Filho 
Garibaldina 
Marcorama 
27 da Boa Vista 

Su btotal 

Total 

Fonte. MAJEMBR APA-ÇtPV 

Dada elaborados 

Uma análise da área total dos imóveis rurais dos produtores proprietários mos- 
tra que 15,42% de suas terras constituem pedreiras, banhados e encostas íngremes, 
sendo que a videira ocupa 14,70% da área aproveitivel de suas propriedades. Os ar- 
rendatários ocupam, com vinhedos, apenas 39,36% das terras arrendadas e os par- 
ceiros cultivam a videira em 50,6S% da ãrea em parceria. Deduz-se, pois, que existe 
uma apreciável parcela das áreas das propriedades rurais para as instalações residen- 



ciãis, galpões, construpes nua is ,  estradas, outras larnum e criações, como também 
para a expansão da pr6pria viticultura. Os riticdtores e suas famfias detêm menos 
de 63% da área rural do muniçipio e a viticultura envolve diretamente cerca de 
8.500 pessoas. 

Na m&se dos dados levantados para a hrea da cdtura por produtor, confe- 
riram* os dores declarados para o tamanho dos parreirais, confrontando o núm- 
ro de plantas e o espapmento adotado com a ;irra de Wedos.  Qnando o produtor 
omitiu apenas uma das duas primeiras variáveis, o procedimento permitiu recuperar 
a infomi:a@o omissa. Qmdo,  porem, duas ou mais variáveis M o  foram por ele 
quantificadas, considerou-se como "sem resposta'' para o quesito. isto permitiu 
estabelecer a estratificago d. hea de vinhedos por propriedade, mostrando 
76% dos im6veis rurais apresentam uma área ocupada pela viticultura menos que 
2,5 h, sendo que a ãtea rnddia por produtor é de 1,8T ha de vinhedos e de 186 ha 
por pmeíral (Tabelas 7 e 8)- 



3.1.2. Variedadese produçilb 

O Cadastro Viticola permite dimensionar a divefs8cat;ão varietal da cultura 
na regi50 e no municipio pwa a safra 1 977. Os vinhedos da MRH 3 1 1 apresentam 
uma predominância do grupo das variedades amerimnas (Vitis kpbtwsca e V i h  
Bou~quirscr) e hibridas (cruzamentos interespecificos) em reh@ aí, grupo das wii- 
feras (Vitis vinifea e seus cruzamentos intraespecffims). A mesma observação veri- 
fica-se em relação ao município de Ghbáldi, prdm de forma menos acentuada 
que para MRH 3 1 1 (Tabela 9). 

Tabela 9 - ParticipaFão rdaiy~i doe gnim cía variedadeana MRH 31 t e no municipio de 
GaribWi em 1977. 

Plantas A rea ProduçEo 
Unidade e Grupo , i d a n t i f ' i  

(no) 4%) lha1 (%I (kgl 4 % )  

MRH 311 
Americanas e 31.812.107 7308 19.354,98 #,34 Xi8.781.595 83,OZ 
hlbridas 
Vinlferõs 11.717.719 26.92 4.i37,38 19,66 63.1 75,306 ?6,98 

Total 43329.826 1.,00 24.092,36 100,OO 371.956.901 100,00 

GariMldi 
Americanas e 2.868232 67,28 2.066,12 75'05 36.594.924 78,G 
hlbridas 
V i n [feras 1.394.959 32,72 687,04 24,95 10.048389 2$,54 

Fonte: MAIEMBRAPA-SIPV 
Dados elaborados 

Na MRH 31 1, o municipio destaca-se por apresentar 11,85% do total da pro- 
du@o identificada (podu@o com identifica@ varktal) de uva do grupo das ameri- 
m a s  e híbridas e 15,91% do total da produção identificada dai; wiíferas, 9,02% do 
número total de p h t a s  e 10,67% da Cirea total de vinhedos com uvas americanas 
e híbridas, bem m o  1í,90% da população totaI e 14,50% da área total de videiras 
viníferas da regiao localizam-se em Garibáldi. A .população dar vitáceas do municí- 
pio 6 consti tuida por mais de 20 variedades (Tabela 10). 



Plantas 

I-', Americana w Naciwral 
frab~aio~ 

~ , B w g o n h a o u e h e m p a n h e  

m b m m F m m  
QalimS 

Barbera(dS 
C o m '  ou Francera 
Sstbei~d* 

Maduan~i)" 
~ i d ~ l t a r d  
Pirárario(dE 

M m d J  
Bardb 
hQin#' 
~~" 
SBmiUans 
Medots 

PeuareiP 
B e S  
eoudereIs)l 

G u t ~ ~ 6  

Pimt Noi$ 

Alphonra tavalle 

I d e n t i f i  efeniada por Galet (5,6,7) para a - r i m  denominada regionalmente cano 
Sira. 

As variedades Isabel, Trebbiano e Herbemont representam, aproximadamente, 
75% da popula* de videiras (Tabela 1 O), mais de 80% da área dos vinhedos e cerca 



de 85% da produpo do municipio na safra de 1977 (Tabela 11). 

Tabela 11 - ComthSgãti varietal das was em Qaribáldi em 1877. 

Produtores Paireirais Area Produção 
Variedade 

(no 1 Inol (ha) (kg) 

Isabel 
Herbemont 

Trebbiano 

Concord 
Calitor * 
Barbera(s1 

Cabernet Franc 

Ssikl(i1 
MalvasiaIs) 

Pirbvanals) 
Moscato(s) 

B ordô 
Ni4garatsl 

Canaiolo 

Pevere t ta 

Sémillon 

Riesling Itãlico 
Merlot 13 14 7,16 42.S00 
CoudercIs) 4 6 3 3  36.800 

Santiago 4 4 1,49 36.100 
Bonarda 7 8 2,89 28.6 14 

Golden Queen 3 4 l,f9 23.5015 
Alphonse Lavallée 1 1 0,16 3.000 

Pinot Noir 1 1 034 O 

Não iâentif icadas 

Fonte: MAJEMB RAPA-SIPV 
Dados elabomdos 

* Identif i q ã o  efetuada por Galet (5,6,71 para a variedade denominada regionalmente como 
Si ra. 

Os totais para nhero  de produtores e de parreirais da TabeIa 1 1 càrrespondem 



a simples dados totais agregados e não ao numero total de produtores e de parreirais 
do municlpio, pois ym mesmo produtor pode cultivar mais de uma miedade. e um 
mesmo parreiral, via de regra, constitui-se de diferentes variedades. Entretanto. com 
base nesses dados totais, pode-se afirma que cada produtor explora aproximadamen- 
te 2 variedades e cada parreira1 contdm mais de 3 variedades. 

3. f -3. Densidade de plantio e produtividade 

Analisando os dados relativos aos vinhedos com mais de 3 anos de idade, ob- 
tdm-se os índices de produgo p o r  área, por planta e a densidade de plantio para a 
cultura Para tal, considerou-se apenas as variedades cultivadas em área superior a 
t O ha eJou com mais de 10.000 plantas produtivas, ao contrário dos dados apresenta- 
dos nas Tabelas 5 a I I que envolviam toda a ppuiaçaõ de plantas. Partindo-se dos 
dados totalizados, sem levar em conta a variedade, o espapmento de plantio e a ida- 
de desunifome das plantas, obtem-se urna produtividade de 17,714,71 kgJha e de 
1 159 kg/planta. O grupo das americanas e hibridas apresentou uma produtividade 
de 17.949,94 kdha e de 12,86 kdplanta e o das viniferas de 16.880,87 kgllra e de 
8,43 Wplanta. Observa-se para o grupo das americanas e hfiridas u m  maior produ- 
ção p r  área, de 6,33% e por planta, de 52,55%. A comparação entre plantas enxerta- 
das e de pé franco sugere uma variaçso nos índices de produtividade (Tabela 12), de- 
monstrando a necessidade, para um estudo conclusivo , de uma anilise correlacionada 
com variedade, densidade de plantio e idade das plantas, entre outras varliveis. 



Como as mesmas wnsiderqtks anteriores, pode-se mabar  a densidade de 
plantio e a produtividade da cultura à niwl varietal (Tabela 13). 

Densidade 
du pl8tniO 

tnP de plantaSIhal 

Isabel 

Sei beF (o) 

Pir&vano(sJ 
Moscatobl 

Bordõ 

Ni&gara(s) 
Canaioto 

Peverel Ia 
Sémil lon 
R iesling I tilico 

Fonte: MAIEMB RAPA-S I PV 
Dadas elaborados 

+ Identificação efetuada por Gslet ( 56 ,  7) pwa a variedade denominada regionalmente como 
Sira 

3.1.4. Destino da produçso 

Os 13.585 produtores da MRH 31 1 que responderam o quesito "destino da 
produção", colheram mais de 408 milhões de kg de uva na safra de 1977, dando-lhe 
a seguinte destina@o: S,96% para consumo 'in natm" e elaboração de derivados ca- 
seiros, 9,04% para vinificago em cantinas prbprias e 85,00% para camercialização 
junto h indbtria. A participago de Garibáidi foi expressiva, pois a produçgo dos 
seus 1.682 produtores representou 12,45% do total da MRH 3 1 1, sendo 0,40% para 
consumo local, 0,66% para vinificação pr6prla e 1 1,39% para wmercializa@o junto 
A indhtria (Tabela 14). 



Destino &I p.Údt@ 

~orwrumo WinifPwão 
local própria CommcianEeçgo fiodum 

tt) 1%) ttj 1%) (t) 1%) It) 1%) 

Demais Munkipios 22.708 #,31 34.230 92,M 300.547 m,BO 357.486 87.5s 
da MRH 31 1 

FonW MAIEMBRAPASIPV 
Dados elabor&#ou 

Da prodqo do miaiicipio, 3,20% foi destinada ao consumo local ( c o ~ o  
''h natura" e elaborago de derivados caseiros corno uvada, geldia e paw), 5,29% 
h -a@o pr6pria (elabora@ de M o s  e derivados pelo produtor) e 91,51% 
comerciah@o para -ca@ e elabora* industrial de derivados. Sede foi o â b  
txito do município que mais produziu rui safra de 1977 (Tabela 15). 

Tabela 15 - Pradupão e dertino da uva, por distrito, em 6ariôáldi em 1II77. 

-- 

Produtores Consumo ~i nif i & ~  ~omercial ilação Produç50 
Distrito local prbpria 

(n?) (h) lks) Ika) (b) 

Sede 663 772031 1.016.678 19.898.174 21.483.m 

Coronel Pitar 333 1 79.000 493.1 42 6.941.882 7.604.004 

Oaltro filho 53 65.500 142.135 355867 =.!a2 
Garibldina 115 165.345 280.064 4.575984 502 1.393 

Marcorama 351 399.651 485.1 03 13.340.698 14 225.452 
I 

27 cia Boa Vista 167 56.649 270,517 1 .613.1~~ 1.940.288 

Total 1.682 1,628,176 2688.639 46.523.707 50.838522 
-- - . 

Fonte: MA/ EMBRAPA-SIPV 
Dados elaborados 

D a  1.698 produtores caâamades, -8s 6 não pmcheram o quesito "destino da produç5O". 
e que raptesenta mente 0,35% & omissãoa Além desses, 2 não o responde& por se comi- 
tu irem arrendat8rios e 8 por se constituirem parceiros após a safra levanmda e, portanto, nwos 
produtores 



Os produtores proprietárias constituem 82,W% do municfpio e s%o tespomb 
r e i s  por 86,99% do total da safra em Garibtfldi, em 1977. Os produtores arendatários 
representam apenas 4,82%, com um volume de produgo wrrespondente a 3,60% da 
safra. Os produtores parceiros correspondem a 13,14%, com 9,4 1 % do volume da 
safra. Numerimente, tanto proprietários, arrendatários e pmoeiros acham-se disper- 
sos em todos os distritos, com predominância na Sede (Tabela 16). 

Tabela 1% - DiarBiuiçib, par dhtrl-, dw p d w t o N c  i do deitino da pmlugão m GaribáWi 
em 1977. - "' ' 

Destino-da produça 
Tipo de Produmm Consumo Vinif icação Comercial ir@o Produção 
produtor s 
O istri to h?) 
Propridrie 

Sede 51 7 
Coronel Pilar 286 
~ a l t r o  Filho 50 
Garibaldina 62 
Marcorarna 306 
27 da Boa Vista 1 59 

local prbpria 
Ikgl ( kg) (kg) (ka) 

Subtotal 1.380 

Arrendatsrio 
Sede 31 
Coronel Pilar 30 
DaCtm Filho 1 
Gari baldina 6 
Marcomma 9 
27 da Boa Vista 4 

Patceim 
Sede 
Coronel Pilar 
Daltro Filho 
Gari baldina 
Marcorama 
27 da Boa Vista 

Fonte: MAIEMBRAPA-SIPV 
Dados elaborados 



Quanto ao tipo de fuma a que se destinou a produção comerciatizada p a  h- 
dmtlializaflo, os dados revelam que 42,9396 da safra foi entregue h cooperativas vi- 
nioolas e 57,0799 As empresas Wifcolas do rnunicipio e da região. Cada produtor 
cooperativista vendeu uva de aproximadamente 3 variedades, totalizando 29.21 1 kg 
per capita Aqueles que destinaram sua produç8o a outras empresas, venderam wa de 
mais de 2 variedades, totalizando 26.107 kg per capita. Efetuando-se uma compara- 
@o entre a produção e a uva indratrializada no município, verif iaa um defieit apa- 
rente de 1.859.955 kg de uva, sugerindo-o çomo um importador de uva dos demais 
municipios da regiao. Garibáldi adquiriu de outros municipios mais de 7 milhões de 
@ de uvas vhíferas para serem h~dustridhadas, e forneceu mais de 5 d 6 e s  de kg 
de uvas americanas e hibridas (Tabela 17). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo realiado mostra que cada produtor de Garibáldi explora em @me 
f adbu ,  em média, 1,77 pmeuais, mm uma ãFea de 1,87 ha de vinhedos e 2.511 
plantas produtivas. Cerca de 30 variedades a o  cultivadas, distnbuidas em uma popu- 
lação de mais de 4,2 d õ e s  de videiras, que cobrem mais de 3.000 ha e produzem 
mais de 50 milhões de kg de uva. O grupo das Mnedades americana e hfiridas 6 pn- 
dominante, abrigando 67,28% do niimero de plantas e 75,0536 da área de vinhedos 
existentes no mmicfpio em 1977. As americanas e híbridas, entre as quais desta- 
cam-se a Isaôel, Herbemont, Concord e Seibel(s), geraram 78,46% da produção, fi- 
cando os 2 1,54% restantes para as variedades viniferas, com destaque para Trebbiano, 
Calitor (Sim), Barbera(s), Cabernet Franc e Ma.lvasia(s). 

A produtividade da cultura no mmicfjio, para parreirais com plantas de mais 
de 3 anos de idade, atingiu 17.714,71 @%a e a produgo por planta foi de 1139 kg. 
O pp das ameficanas e híbridas apresentou m a  produtividade por &ea e por 
planta superior ao das vinlferas, devido, principalmente, ;l acentuada diferença na 
densidade de plantio entre os 2 gmpoa. O uso da eaxertia para as vhedades d- 
canas e híbridas atinge apenas 22,6LF% das plantas. A produgo de uva do municipia 
alcançou 50.838.522 kg, da qual 96,80% foi destinada à industridizaçifo para elabo- 
=@a de vinhos e denvad06. 

O balanço produçiTo/industrialiaa@o de uva situou o municipio como um h- 
portador das variedades Herbemon t , Cabernet Franc, Riesling Itálico e Seyn Víllard 
5 -276 (Sauvignon), principalmente, e um expressivo fornecedor das variedades isabel, 
Conmrd, Malvasia(s), R6vano(s) e Niagara(s), entre outras, na safra de 1 977. 



Tabda 17 - Balmça entra pmd- e wa idustrialWa, por rariedads. wn OariMkli, em 1977. 

Arnerlcanrw e hlbridss 
Isabel 
Herbemont 
Seibt (a) 
Concord 
Boda 
Santiago 
N i-rab) 
Cbuderc(a) 
Goldari Quem 

Vin?fe+ 
Trebbiano 
Cabernet Franc 
Caliror 
Barberah) 
Riesling Itálico 
S e y v ~  Villard 5.276** 
Merlot 
;Mmmto(sl 
Bonarda 
Canaiolc 
Sémil lun 
Peveretta 
Pirbwnols) 
Sangi- 
Malvasialsl 
G m a y  
Alphonre W I B e  
Outras 

Fonte: 1. Secretaria da Agricultura da Rio Grande do S u l J U n i ~  de Enologia 
2. MAEEMBRAPASIPV 

Dados elaborados 
Ident i f iwo efetuada por Galet (5,6, 7 )  para a variedade denominada regionalmente m e  
Sim 

*' Identifiwçáo efetuada por Galet ( 5 , 6 , 7 )  para a variedada chamada Sawignon pa3o produtor. 
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